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MENSAGRIL DA ESCRITURA VAGRADA -    
Não me dês nem a pobreza, nem as rique- 
zas; dá-me somente o que for necessári - 
o para viver, 

Provérbios, 30:8 - P. 

   

       

  

A CONFIANÇA No BOsi PAS TOR 

o Ph, Keller 

Esta foi a minha confisnçe à medida que ia crescendo, Saber que o meu 
bestre, o neu Amigo, Aquele a quem pers nço, detinha finalmente a direcção 
da minha vida, mesmo quando tudo ae prarecia catastrófico âeu-ms sempre 
consolação, repouso e txan . 

me deitarei, e dormirei, 
quilidade. "im paz também 

porque 'sô tu, Senhor, me 

(Salmo 4:8 A.) 
Espírito Banto, penetrar 

fazes habiter em segurança" 

  

Aste & o ministério de 

nos corações fracos deste 

to, le nos dã a certeza de 

tem a consciência do nosso 

teressado connosco. B É de 

demos descansar e encontrar 

sentido da presença de Cris 

que Cristo, Ble próprio 

problema - e que Ble está ia, 

facto nesta certeza que po- 

  

a paz. "Porque Deus não nos 
deu um espírito de temor, c de noderação. 1 (IX Timóteo, 1:7 A,) 

âste espírito de amore de moderação & o Gum espírito pacífico, calmo, 
sem perturbação, nen obsessão ou temores, ou pressentimentos relativos ao 

futuro, A segunda causa de temor de que o pastor livra as suas ovelnas & 

a da tensão, de rivalidade, duma cruel cospetição do rebanho, 

iam toda a sociedade animal existe uma ordem vem estabelecida que rege 

todo o srupo, Apersntements, uma velhe ovelha arrozanto, astuta e domina- 

dora se tornará a mestra dur grupo das suas semelhantes, Ela manterá a su 
a posição de prestígio graças a algumas marredas, ou repelindo as outras. 

ovelhas dos melhores lugares de pastazem ou da gua cama fevorita. Depois 

âcla, em ordem precisa, os outros ineinbros do rebanho - » (pág. seg.) 
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- Coninuação da pão. 1 - usarão as mesmasitáticas para manter a sus, 

posição no grupo... 

Desta rivylidade, desta competição para manter uma posição bem ciinda, 
resulta um estado de fricção no rebanho, As ovelhas insatisfeitas “não po 
dem deitar-se nem repousar, Ê-=lhes preciso manter-ge continuamente de pê, 
prontas a defender os seus direitos e a combater a intrusa, Observei cen- 

 tenas de vezes a astúcia duma ovelha velha caminhando para uma mais nova 
que pastava pacificamente ou descansava em qualquer canto à sombra, Arque 

"“ava-se ie de repente, sacudia a cabeça, dilatava os olhos e aproximevasse 
da inocente com ar pouco amigo, Tudo nela dizia claramente: "Vai-te! Fora | 
do meu caminho! O lugar & meu!" E se à ovelha nova não tomasse imdistamen- 
te ums posição de defesa, ver-ge-ia ferida na cabeça, sem mercê, ... 

Mas o que sempre me interessou muito, foi o facto da minha aparição am 
trair a sua atenção e que elas esqueciam então rapidamente as suas:rivali- 
dades e acabavam as suas escaramuças. A presença do pastor modificava com 
pletemente o seu comportemento. ... Em toda a comunidade, em toda a Lyreja 
em toda a organização humana se dá o mesmo combate... “uitos de entre nôs, 
lutamos por nos tornarmos "ovelha condutora", Demos cabeçadas, altercamos, 

* 

disputamos para chegar a "írente!, E ferimo-nos algumas vezes pelos nogsos|' 
procedimentos, (Meditação dum pastor sobre o salmo 23 Traduzido do fren- 
cês por Je Do) - 8 «3 $=-S35-S.5. 3035048030 

OS AMIGOS DO NOSSO BOLETIM - B sempre com alegria que mencionamos nas 

nas páginas deste Boletim, o nome dos nossos AMIGOS, alguns esforçadores 

que as vicissitudes da vida levou para longe da sua Pátria e da sua Igre- 

ja; outros que ainda continusm a dar nela o seu testemunho, e fazem ques 
tno de entregar os seus donativos, com os quais querem ajudar a piblicação 
regular do Boletim do B, G, do Prado, emos a mencionar mais os seguintes: 
de D, Margarida Timôteo, 1.000800; D. M. 400800; Snr. Sersldo Bstevos, 
500$00:e Snr, Capitão J, Nunes Duarte, 2,0000800. A todos, o-nogso muito. 

obrigado, 5 - $a). S0g 8.8.5 5.8 0808 
VISITANTES EM GOZO DE PÉRIAS - Dumanto o passado mes de Agosto, tivemos. 

o prager ãe ver entre nôs os nossos irmãos snrs, Enge Certos Queirós, sua 

esposa Dra. Ursula e filhos, vindos da Alemanha; José Menuel Alves .Zavares 
da Silva, sua esposa D, Maria Filomens dos Santos Veloso e filhos, vindos 
de Frença; Antônio Manuel Alves Taveres da Silva, também vindo de França; 
D. Maris Margarida Queirós e seu marido Engº Bric Kren e filhos, vindos de 
Inglaterra; e Dr, Rernando Carlos Teixeira ec esposa D, Jeura + “ereira S08m   res, vindos da Bahia, Brasil. - 8. 8.8. 8.5.8 15.8. 

BENEPICÊNCIA BVANGÉLICA DO PORTO- Esta Instituição, que este ano com 
pleta 60 enos de existência, e tem na rua do Engº, Carlos Amarante, 110,     Porto, um LAR PARA SENHORAS IDOSAS, vai comemorar essa data com um culto 
de acção de graças, em 24 de Outubro próximo, na Lereja do Mirante,



do zm 
  

CANTINHO DA POESIA 

A Filosofia 

O Homem, cuja mente escandece e delira, 

que "rei da criação! à si mesmo se chama, 
« Brgue orgulhosa fronte ao firmamento, e exclama: 

- "S6 eu existo, eu , e Deus é uma mentira! 

“A ignorência criou no céu cor de safira 

um déspoto. feroz - Allah, Jehovah ou Brahma, 

e nê cem mil anos já que a Pena, o Gesto, a Lira 

cantam das religiões o sanginário drama, 

  

"ê preciso destruir num fl. timo assassínio, 

co“escalpelo incisivo e audaz do raciocínio, 

esse Deus de Confúcio e Matoma, e Moisés | 

E a Morte, co“um sorrigo atroz na boca hedionda, 

irônica responde: - Homem! És como a onda; 

que ameaça ao largo a terra, - e vem morrer-lhe aos pêésli- 

Campos Monteiro (Versos fora da moda-Porto-1935) 

.5-3-5-8-5-3-6-6-GLg;-8-8.80 
+ UNIÃO PORTUGUESA DE ESFORÇO CRISTÃO, ou UPEG, tinha como presidente o 

cio de Oliveira, presidente do B,. Oristão do Prado.Sua vifiva, D. Cândida 

jde Oliveira, que recentemente visistou a nossa Igreja, onde o seu marido 

jfoi Ministro, acompanhada de sua neta Ana Alexandra, filha dos nossos irm 
jmãos, Snrs. Antônio Lapa e D, Ana Naria de Oliveira, residentes em Angra, 
Ildo Heroismo, Açores, tendo encontrado entre o espólio de seu marido a ban- 
jdeira da UPEC, fez dela entrega no Esforço Cristão do Prado, para ser dela 

idepositário, Por falar-se da UPEC, será bom recordar, que o ESPAÇO CAMPIS 

ITA DA MADALENA, que em nosso entender, devia chamar-se ESPAÇO CAMPISTA DO 
JESFORÇO CRISTÃO, foi adquirido com uma dêdiva do ESFORÇO CRISTÃO DA ALEMA « 

NHA & UPEC, destinada a esse fim, E tem sido a Igreja do Erado e o seu Eg- 

Iforço Cristão, talvez por estar mais perto, quem mais assistência tem dado 

jao ESPAÇO CAMPISTA DO E, CG. DA MADALENA, - 

-8-8-68-8. 8-5 S-S-825-5-8058-8- 
CASAMENTOS - Em 19 do passado mês de Abril reslizou-se na nossa Igreja, 

o enlace matrimonial dos nossos irmãos Snrs. ALVARO MOREIRA DOS SANTOS SIL 

VA e D. MARIA MANUELA DA SILVA E SOUSA, Oficiou o Rev, Josê fernando de 

Jesus Araújo, 

Em 26 de Junho, realizou-se também o enlace matrimonial dos nossos il- 
nãos Snrs MANUEL | JOAQUIM DE ALMBIDA:-GORRBIA e D, TSTLDA MARIA LOPES FER- 

Rai Oficiou o Rev, Samuel. A Aura: s 5 5 5 5 5 
Ss Sa Rad     de ps a tam 
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Rev. Agostinho Arbiol, mas da sua Direcção também fazia parte o Rev. Venên 
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| dos quantos lidavam com ele, usava habitualmente botas de agasalho nas au 

“lag; Era compreensível para quem passava horas 6 horas sentado à secretá- 

“via, debruçado sobre os problemas escolares dos alunos do Prado que ele 

“estimava tanto como se de família chegada se tratasse, 

| ge dedicava ao estudo de linguas, normalmente o inglês, 

| gueira trazia as botas de cabedal, a brilhar, sinal de que oleo ia sair, 
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am memória do Mestre -— As botas do Professor - 

Joaquim Nunes Duarte 

1o Boletim do Esforço Cristão do Prado, faz bem em, trazer de vez em quan- 

do a estas colunas o nome do insigne Professor, que foi Augusto Nogueira, 

£ uma forma de homenagem ao Reverendo, ao Pastor, que durante muitos anos 

pontificou na Igreja Lusitana do Salvador do Mundo, É perdoe-se-me que 

sor, Homem tão bom quanto exigente na sua função de Mestre, A história, 

verdadeira, como não podia deixar de ser, aqui fica, reveladora duma fa- 

ceta de respeitabilidade, que funcionava como uma. das suas grandes virtu- 

des. 

O Senhor Nogueira, como respeitosamente era conhecido e tratado por to | 

s 

Nos intervalos das aulas, folheava por força de nábito o "Janeiro", o' 

jornal da época por excelência, Afora isso, toda a sua atenção se fixava | 

na leitura, na geografia, na história, na aritmética, na gramática, e ao 

mesmo tempo, num ou noutro aluno que, uma vez ultrapassada a 42 classe, 

Nas suas aulas, o silêncio e o tegpeitô eram impressionantes, sô que- 

prados a espaços pelo ruído dos alunos da 32 classe, situada na mesma sa- 

la, ao fundo, separada por um corredor aberto, convencional, onde suas: 

am o e A mr O a rm cm co 

Naquele aia, e isto dava-se com mais ou menos frequência, o Senhor No 

ao Porto, no carro eléctrico 14, que passava ali ao lado, tratar de as- 

suntos da sua Escola e talvez de Igreja. Nós, os alunos, saltávamos de 

contentamento interior ao adivinhar um assomo de"feriado", uma certa fol 

ga por algumas, poucas, horas na exigência implacável do nosso Professor. 

E assim era com efeito. Sô quando ele regressava voltávamos à sisudez 

vam de novo lugar às botas de agasalho e a D. Augustinha e a D, Mariazi- 

nha voltavam aos seus lugares, 

Entretanto, o ponteiro do Professor batia no chão e acabava-se a fol- 

Bão co 

O Boletim do EB. G. agradece a Nunes Duazto a sua narrativa, de xecor-   dação dos seus tempos de aluno..da Escola de Prado, 

Penso que J. D., as iniciais que escondem o nome do responsável -mox pe 

também eu venha a terreiro dar uma achega, falando do meu notável Profes- 

filhas, a D. Augugtinha e às vezes a D. Rariazinha, e uns tempos a extre 

' moga Esposa, D. Albertina, "aturavem” os rapazes e as raparigas, que as 

aulas exam mistas, sob o olhar atento do Senhor Nogueira... | 

nabitual, compreensível, que o Professor impunha, As botas de cabedal da | 
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